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6t h Latiu Arnerican Congr css of Sed imentology - São Paulo, I3razil - July 14-17 , 20 1a

Relação do nível do mar e do balanço sedimentar na arquitetura

estratigráfica dos depósitos costeiros holocênicos, Santa Catarina,

Brasil

Milene Fornari' ", Pau lo C . F. G lann ini}, J orge L uís Porsani 2 , Se lm a Isabel

Rodrig u esê , Fran cisco Sek iguch i B uchmann'", Emerson de A lrneid aé

1In s t itu to de Geociências , Univers idade de São Paul o, I3razil.

• milencjornariehiahoo. com.b r

2Ins t it uto de Astronomia , Geofísica e Ciências Atm osféri cas, Universidade de São Paulo, Brazil.

3Labo ratório do Estratigrafia c Paleontologia , Universid ad e Estadual Paulista, São Vicente, I3razil.

27Siliciclast ic deposit ionol system s anel sequences

A arquitetura se d imenta r intern a da sucessão deposicional holocênica ao longo da cos ta

brasi leira es ta vinculada à elevação do nível relativo do mar (NRM ), o qual pode gerar es paço

de acomod aç ão mais rap idamente que o preen chimento se d imentar e leva r a t ra nsgressão da

linh a de cos t a . Detalhes d a arqui tetura se d iment a r a o longo de 100km da costa d e Santa

Ca tarina integra ndo dados de R adar de P enetra ção no Solo: vibrotcs tcmunhos , so ndagens

e da tações 14 C sugerem com plexa rel ação geométrica dos es t ratos produto da relação entre

es p aço de ac omodação e preen chimento sed iment ar. Três padrões de em p ilhamento, em um

mesmo intervalo de tempo, se a lterna m la teralmen te: (i) ret rograd acional carac ter izado por

truncamen to erosivo dos refletores que mostram a m áxima incursão , co nt inente aden t ro, d a su­

p erfície de ravinamen to: (ii) agradacional consti tuído p or refle tores con t ínuos com mergulho

variável, os quais associam-se a acreçâo de dunas eólicas ou refle tores oblíquos-tangencia is

que consis te m no preenchimento e m igraç ão la teral do ca nal de ligação; (iii) progradacíon al

com preende refle tores descontínuos : ondulados com a lt o ângulo de mergulho (10 °) para SE in­

terpretados como acreç ão de dunas frontais . Os resultados sugere m que as oscilações do NRM

são determinantes sem pre que suas taxas são superiores as t axas de deposição de se d imentos .

Entretanto, com o declínio do NRM a partir de 5 .7 cal ka , o mesmo pode ter perdido o co nt­

role d a evoluç ão cos te ira para ou t ros fatores que con t ro la m o aporte e es toque de sed iment os

nos sistemas cos teiros.




